
o s N A C I O N A L I S M O S E S U A S REFERÊNCIAS 

L U I Z D E L G A D O 

Há u m nacionalismo de dominação e u m nacionalismo de 
defesa. O nosso é desta última categoria e é, ao mesmo tempo, 
u m a afirmação e u m a negação. A d q u i r i u apenas novas refe­
rências, à l u z das quais, unicamente, é possível f o r m a r sobre 
êle u m juízo de valor. É u m conglomerado explosivo, de ins­
piração esquerdista, de reação a n t i - c o l o n i a l i s t a e de i m p a c i e n ­
tes reivindicações que p r o c u r a m exprimir-se n u m a conceitua­
rão e apoiar-se em motivação r a c i o n a i s . Os perigos que 
ameaçam a prevalência, nele, das forças construtivas são o sim-
plismo e o isolacionismo, n u m mundo que, pelos progressos 
técnicos, é cada vez mais solidário. 

^ B O M l e m b r a r q u e , e m f e v e r e i r o de 1 9 2 1 . J A C K S O N D E 
F I G U E I R E D O p u b l i c o u u m l i v r i n h o i n t i t u l a d o Do Na-

£ionalismo na Hora Presente. H a v i a , p o r t a n t o , u m n a c i o n a ­
l i s m o n o B r a s i l d a q u e l a h o r a , às vésperas d o centenário d a 
Independência. . . 

D a n d o a o m o v i m e n t o d e q u e f a z i a p a r t e u m a fórmula 
g r a n d e m e n t e a t e n u a d a e conciliatória, r e j e i t a n d o "excessos" , 
— d i z i a o p o l e m i s t a : " a q u e m c o n h e c e r as condições a t u a i s 
ide n o s s a v i d a s o c i a l , p r i n c i p a l m e n t e n o R i o , j a m a i s poderá 
c a u s a r e s p a n t o q u e o n o s s o n a c i o n a l i s m o v i s e , a n t e s d o m a i s , 
esclarecer ao s p o r t u g u e s e s q u a l d e v e ser o seu p a p e l n o ce­
nário d a v i d a b r a s i l e i r a " (pág. 4 5 ) . O n o s s o n a c i o n a l i s m o 
d a q u e l a época e ra , p o r c o n s e g u i n t e , a n t i - l u s i t a n o , c o m o o 
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desta será a n t i - a m e r i c a n o . A s s i m , aliás, o f a m o s o E N É A S 
SÍLVIO P i c c O L O M i N l , q u a n d o já se c h a m a v a P i o 11, escre­
v i a : * l t a l i a m I t a l i s , G a l l i a m G a l l i s " . . . E i s s o r e v e l a u m a 
p r i m e i r a circunstância d i g n a de atenção: o s n a c i o n a l i s m o s 
f o r m u l a m - s e c o m referência a situações c o n c r e t a s , a r e a l i d a ­
des soc ia i s e históricas b e m prec i sas . Daí a d i f i c u l d a d e de 
considerá-los s i m p l e s m e n t e e m t e o r i a , f o r a de t a i s e n q u a ­
d r a m e n t o s . 

Q u e m o p r e t e n d e s s e f a z e r , t e r i a de c o n s t a t a r , desde l o g o , 
q u e êle, c o m o t o d a s as m o e d a s , t e m d u a s faces : u m a q u e é 
a favor e u m a q u e é contra. E n e m a o m e n o s s o b q u a l q u e r 
dessas apresentações t e m êle u m a s p e c t o só. 

N o seu l a d o p o s i t i v o , q u a n d o se d e f i n e e m p r o l de a l ­
g u m princípio, p o d e o n a c i o n a l i s m o ser a f a v o r d a s i m p l e s 
independência o u d o s i m p l e s p r o g r e s s o d a pátria, m a s p o d e 
ser também a f a v o r d a s u a s u p r e m a c i a . E é c l a r o q u e vão 
aí, c o n f o r m e o s casos, a t i t u d e s m o r a i s d i f e r e n t e s . 

Idêntica m u l t i p l i c i d a d e se o b s e r v a n o n a c i o n a l i s m o 
q u a n d o se o l h a o seu l a d o de oposição: t a n t o se opõe a o 
i m p e r i a l i s m o de u m a nação e s t r a n g e i r a , q u a n t o a o c o s m o p o -
l i t i s m o q u e p r e t e n d e d i m i n u i r o u e x t i n g u i r o s e n t i m e n t o de 
n a c i o n a l i d a d e . São hipóteses e m q u e êle estará c o m b a t e n d o 
d o u t r i n a s o u a t i t u d e s i n s p i r a d a s e m d o u t r i n a s . M a s , é a d ­
missível u m a análise e m o u t r o p l a n o — c ver-se-á, então, o 
n a c i o n a l i s m o d i r i g i n d o seus a t a q u e s não m a i s c o n t r a t e n ­
dências m a i s o u m e n o s reprováveis e, s i m , c o n t r a f a t o s m a i s 
o u m e n o s indiscutíveis: c o n t r a a interdependência c u l t u r a l 
o u econômica d o s p o v o s , c o n t r a a s o l i d a r i e d a d e q u e l i g a 
«ntre s i as nações t o d a s . 

N o opúsculo c i t a d o , c q u e é d i g n o de e x a m e s o b vá­
r i o s p o n t o s de v i s t a , i n c l u s i v e p o r q u e n o s p e r m i t e e s t u d a r 
o a s s u n t o à l u z de u m m o m e n t o histórico u l t r a p a s s a d o , l i ­
v r a n d o - n o s , p o r t a n t o , das paixões a t u a i s , — J A C K S O N D E 

P i G U E I R E D O avança o s e l e m e n t o s de u m a definição m a i s ge­
nérica, a o d i z e r o q u e "se p o d e c h a m a r " n a c i o n a l i s m o : " d e 
u m m o d o f e l i z o u i n f e l i z , não i m p o r t a , c e r t o o u e r r a d o , c 
a sistematização, d i g a m o s a s s i m , d o q u e h o j e v u l g a r m e n t e 
c h a m a m o s p a t r i o t i s m o , a racionalização d o q u e é p u r o s e n ­
t i m e n t o o u , q u a n d o m u i t o , também u m p u n h a d o de idéias 
r u d i m e n t a r e s " (pág. 2 2 ) . Esse esforço de definição c o n s -

23 



LVIZ D E L G A D O 

c i e n t e e de conseqüente projeção política, d a pátria, será o 
núcleo; u m a v e z , p o r e m , q u e êle se v a i p r o c e s s a r d e n t r o d e 
u m a m b i e n t e histórico, impõem-se as referências de q u e f a ­
l e i , a f a t o s , nações o u d o u t r i n a s , c o n t r a as q u a i s o u a f a v o r 
das q u a i s se v a i f a z e r s e n t i r o n a c i o n a l i s m o . 

H o j e , o q u e e n t r e nós é m a i s c o r r e n t e , p o s s u i u m a n a ­
t u r e z a p r e d o m i n a n t e m e n t e econômica e u m a l v o q u a s e e x ­
c l u s i v o — o s E s t a d o s U n i d o s d a América d o N o r t e . D i s ­
t i n g u e - s e , p o r i s so , d o q u e J A C K S O N d e f e n d i a e q u e se r e ­
v o l t a v a c o n t r a a influência d o s p o r t u g u e s e s n a i m p r e n s a , 
n o comércio e n a pesca, s o b r e t u d o n o R i o de J a n e i r o — 
t e n d o , aliás, u m eco m u i t o r e d u z i d o f o r a d a c a p i t a l . Se 
olhássemos, então, o s n a c i o n a l i s m o s q u e f l o r e s c i a m n o Mé­
x i c o e n o s países d a c o s t a d o Pacífico, veríamos q u e o s a m e ­
r i c a n o s d o n o r t e q u a s e m o n o p o l i z a v a m as suas i r a s . M e s m o 
p o r ocasião d a g u e r r a c o n t r a o n a z i s m o , o s e n t i d o d a l u t a 
democrática não e r a d e v i d a m e n t e a p r e c i a d o e m t a i s países, 
p e l o r e s s e n t i m e n t o q u e m o s t r a v a m êles e m face d o s E s t a d o s 
U n i d o s . Nós tínhamos s e m p r e u m a a t i t u d e m u i t o m a i s 
a m i s t o s a e se rena , d a n d o prestígio às nos sa s intervenções d i ­
plomáticas n o se io d o d e n o m i n a d o p a n - a m e r i c a n i s m o . 

A mudança v e r i f i c a d a p r o v e i o d a ascendência o b t i d a 
p e l o s i a n q u e s e m nossas relações m e r c a n t i s e monetárias c o m 
o e s t r a n g e i r o , d e s e q u i l i b r a d a s e m prejuízo d a E u r o p a . 
A v a n t a g e m m a t e r i a l f o i d e s v a n t a g e m psicológica. C r i o u - s e 
u m a situação l a r g a m e n t e a p r o v e i t a d a p e l a p r o p a g a n d a c o ­
m u n i s t a , i n t e r e s s a d a e m d e b i l i t a r o p o d e r i o a m e r i c a n o e f e ­
r i - l o e m suas a m i z a d e s e alianças. 

C o e x i s t e m , a s s i m , f a t o r e s múltiplos q u e vão ser d i ­
v e r s a m e n t e a p r e c i a d o s , cada o b s e r v a d o r e s t a b e l e c e n d o as 
suas interpretações e gradações, o u t r o s t a n t o s e l e m e n t o s de 
d i s p u t a . A f i n a l , q u a l será m e s m o o t o m básico d o n o s s o 
n a c i o n a l i s m o d a h o r a p r e s e n t e ? U m a inspiração d o esquer -
d i s m o , c o m o e t a p a d a competição e n t r e o s d o i s b l o c o s ? U m a 
reação c o n t r a c e r t o s métodos de p r e v a l e c i m e n t o econômico, 
d e s s e c o l o n i a l i s m o espec ia l c o m q u e a r i q u e z a n o r t e - a m e r i ­
c a n a v a i m a r c a n d o s u a presença c o m u n s m i s t e r i o s o s e r r o s 
q u e a c o n d u z e m , p o r t o d a p a r t e , a não ser a m a d a , m e s m a 
q u a n d o e n t e r r a d i n h e i r o e m países r e m o t o s e t o m a a defesa 
d a a u t o n o m i a de p o v o s a f r i c a n o s e asiáticos? U m a i m p a -
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ciente reivindicação de g r u p o s s o c i a i s q u e não se c o n f o r m a m 
c o m estar o B r a s i l o c u p a n d o a i n d a u m p o s t o secundário 
e n t r e as potências? U m p a t r i o t i s m o legítimo? É b e m p r o ­
vável q u e t u d o i s so e s t e j a m i s t u r a d o n u m c o n g l o m e r a d o 
s e n t i m e n t a l e e x p l o s i v o . 

O p r i m e i r o traço d o s n a c i o n a l i s m o s está e m q u e êles 
não se c l a s s i f i c a m p o r s i próprios, c o m o v i m o s . P a r a saber ­
m o s se são b o n s o u m a u s , f a l s o s o u v e r d a d e i r o s , t e m o s de 
a j u s t a r e m e d i r u m a porção de d a d o s q u e são e s t r a n h o s a o 
seu c o n c e i t o , m a s d o s q u a i s o s eu c o n c e i t o d e p e n d e . É q u e 
éies são re spos t a s — o u c o m o t a l se a p r e s e n t a m —, e as 
respostas d e p e n d e m não só d o s i g n i f i c a d o das p e r g u n t a s se­
não também d o t o m e m q u e são f e i t a s o u d o s i m p l e s o l h a r 
q u e as a c o m p a n h a , às v e z e s . 

Dir-se-á q u e a f o r m a de n a c i o n a l i s m o s o b c u j a i n s p i ­
ração os países e u r o p e u s se a l a r g a r a m s o b r e a América, a 
Ásia e a África, não e r a r e s p o s t a : e r a i n i c i a t i v a . E haverá 
razão n i s s o . M a s , a l i n g u a g e m c o r r e n t e d e s i g n a c o m o u t r o 
n o m e t a l m o v i m e n t o ; o n o m e de n a c i o n a l i s m o r e s e r v a - s e 
g e r a l m e n t e p a r a a oposição d o s p o v o s a o e x p a n s i o n i s m o q u e 
a s s i m se r e a l i z o u . 

P a r a q u a l q u e r j u l g a m e n t o s o b r e d e t e r m i n a d o n a c i o n a ­
l i s m o , será m i s t e r , p o r t a n t o , e q u a c i o n a r as políticas c o n t r a 
que êle reage. A s s i m , n o caso de J A C K S O N e seus c o m p a n h e i ­
ros , teríamos de e x a m i n a r o q u e a n d a v a m f a z e n d o o u q u e ­
r e n d o f a z e r o s p o r t u g u e s e s d o R i o . E n o caso d o s n a c i o n a ­
l i s m o s a r g e l i n o o u egípcio, será necessário v e r c o m o se h a ­
v i a m c o n d u z i d o , a n t e s , f ranceses e i ng l e se s . 

Es sa necess idade de adequação a e l e m e n t o s c o n c r e t o s , 
visíveis, históricos, f a z - s e n o t a r , m e s m o q u a n d o o s e s c r i t o ­
res consc ienc iosos avançam fórmulas m u i t o ge ra i s , q u a s e a b ­
s o l u t a s . J E A N D A N I E L O U , p o r e x e m p l o , escreve q u e " a 
I g r e j a - c o n d e n o u s e m p r e o n a c i o n a l i s m o " ( " L ' a v e n i r d u 
p a t r i o t i s m e " , " i n " Etudes, j a n e i r o , 1 9 5 7 ) . J A C K S O N , aliás, 
e n c o n t r a r a u m a "explicação b e m c l a r a d o p o r q u e t e m ca­
b i d o e m t o d a p a r t e aos católicos a v a n g u a r d a d o m o v i m e n t o 
n a c i o n a l i s t a " ( l o c . c i t . , pág. 2 5 ) . . . D e p o i s de a f i r m a r 
a q u i l o , o ensaísta francês vê-se c o n d u z i d o a e x p l i c a r q u e o 
n a c i o n a l i s m o s e m p r e c o n d e n a d o " s ' a c c o m p a g n e s o u v e n t d ' u n 
r a c i s m e p l u s o u m o i n s c o n s c i e n t " e l i g a - o a o "ce mépris 
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q u e des h o m m e s bornés, v i v a n t e n p a y s c o l o n i a u x c o m m e 
des m a i t r e s , o n t p o u r des indigénes", e tc . R e s t r i n g e , dessa 
m a n e i r a , a compreensão d o fenômeno. 

N a m e n s a g e m de e x c e p c i o n a l importância q u e d i r i g i u 
a o m u n d o n o N a t a l de 1 9 5 4 . o S a n t o P a d r e P i o X l l a d ­
v e r t i u - n o s s o b r e a distância q u e v a i d e u m a s i m p l e s c o e x i s ­
tência a u m a p a z v e r d a d e i r a , d i s t i n g u i n d o três espécies d e 
coexistência, s e g u n d o se f u n d a m n o m e d o , n o e r r o o u n a 
v e r d a d e . E s t a r i a m n o s e g u n d o t i p o a coexistência baseada 
n a convicção de q u e o p r o g r e s s o econômico r e s o l v e , c o m o 
b e m - e s t a r , t o d o s o s c o n f l i t o s , e a baseada n u m a política 
e m q u e " o E s t a d o c e n t r a l i z a d o r e d o m i n a d o r f a z d a n a ­
c i o n a l i d a d e o p o n t o de p a r t i d a de s u a força de expansão". 
Além d o p r u r i d o de expansão, c a r a c t e r i z a s e m e l h a n t e polí­
t i c a , n o t e x t o d a m e n s a g e m , o prejuízo q u e causa à c o o r ­
denação das a t i v i d a d e s n u m s i s t e m a e u r o p e u , d e s e j a d o de ­
p o i s d a última g u e r r a . A esse propósito, d e n t r o — p o r t a n t o 
— de u m a delimitação b e m visível. S u a S a n t i d a d e d e c l a r a : 
" o e r r o c o n s i s t e e m c o n f u n d i r a v i d a n a c i o n a l , p r o p r i a m e n t e 
d i t a , c o m a política n a c i o n a l i s t a . A p r i m e i r a , d i r e i t o e gló­
r i a de u m p o v o , p o d e e d e v e ser d e s e n v o l v i d a ; a s e g u n d a , 
f o n t e de m a l e s i n f i n i t o s , n u n c a será d e m a s i a d a m e n t e r e p r o ­
v a d a " . 

A condenação a s s i m v e e m e n t e v e i o a c o m p a n h a d a , c o m o 
S C vê, de indicações q u e c o n f i g u r a m e x a t a m e n t e u m m o d o 
de n a c i o n a l i s m o , através de referências q u e o p a r t i c u l a r i -
z a v a m . 

T a i s referências são indispensáveis s e m p r e . Q u e r e n d o 
5istcmatizá-las u m p o u c o , s e r i a lícito s e p a r a r d o i s n a c i o n a ­
l i s m o s f u n d a m e n t a i s , r e l a c i o n a n d o u m a nação às o u t r a s o u 
a o u t r a s : u m de dominação c o u t r o de defesa . 

O n a c i o n a l i s m o de dominação, q u e se c o n f u n d e c o m 
a q u e l e s d o i s d e q u e p r i m e i r o f a l e i , u m a f a v o r d a s u p r e m a ­
c ia n a c i o n a l e o o u t r o a f a v o r d o p r o g r e s s o n a c i o n a l ( m a s , 
já a g o r a , n e s t a d e r r a d e i r a hipótese, u m p r o g r e s s o q u e se f a ­
r i a à c u s t a d o s d e m a i s , p r e j u d i c a n d o a interdependência o u 
a s o l i d a r i e d a d e d o s p o v o s , a s u a comunhão e f r a t e r n i d a d e ) . 
•é e m s i m e s m o ilegítimo e i n j u s t o . C o n t r a êle é q u e se v i e ­
r a m e r g u e n d o n o m u n d o o s n a c i o n a l i s m o s de defesa. E é n a 
apreciação destes q u e a d q u i r e u m r e l e v o a i n d a m a i o r , en -
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t r a n d o c m precisões e minúcias, o e s t u d o das referências 
c o n c r e t a s . A f i n a l , não se tratará s o m e n t e d o d i r e i t o de v i ­
v e r o u de ser l i v r e , de u m p o v o : tratar-se-á de es tabelecer 
até o n d e f o r a m n o r m a i s , lícitas, benéficas, essas relações q u e 
c o n s t i t u e m a t r a m a e f e t i v a e r e a l d a interdependência c d a 
s o l i d a r i e d a d e d o s p o v o s , base de u m d e s e n v o l v i m e n t o g e r a l 
d a h u m a n i d a d e q u e n e n h u m p o v o t e m o d i r e i t o de i m ­
p e d i r o u p e r t u r b a r . C o n t r a o s i m p e r i a l i s m o s q u e l h e o f e n ­
d e m c l a r a o u disfarçadamente a a u t o n o m i a , t o d a nação t e m 
o d e v e r de r e a g i r , d o m e s m o m o d o q u e c o n t r a o cos-
m o p o l i t i s m o n e g a d o r d o s v a l o r e s e s p i r i t u a i s implícitos n o 
f a t o n a c i o n a l : m a s , p e l a s m e s m a s razões, n e n h u m a p o d e 
i n s u r g i r - s e c o n t r a a q u e l a s aproximações q u e a existência 
m o d e r n a , através de suas técnicas, v e i o t o r n a n d o necessárias. 
N e m a g r a v o s s o f r i d o s n o p a s s a d o , n e m a d e s c o n f i a d a p r e v i ­
são deles n o f u t u r o , j u s t i f i c a m s e m e l h a n t e s esforços de i s o ­
l a m e n t o cgoístico. 

P o r d e n t r o de t o d o s esses n a c i o n a l i s m o s , d u a s g r a n d e s 
e i n s i d i o s a s ameaças i n c u b a m , e n v e n e n a n d o - o s . 

P r i m e i r o , a de i m a g i n a r nação c nação, c o m o u n i d a d e s 
firmíssimas. Q u e m o l h a r , p o r e x e m p l o , a ação c o l o n i z a d o r a 
de P o r t u g a l n o B r a s i l o u d a França n a Argélia, há de c o n s ­
t a t a r q u e e l a p o s s u i e l e m e n t o s de civilização autêntica, a o 
l a d o de e l e m e n t o s de destruição o u perversão. A própria 
substituição das c u l t u r a s é u m a cr i se e m q u e p o d e m perecer 
gerações. F o r a m o s p o r t u g u e s e s q u e m a n d a r a m q u e b r a r t o ­
d o s o s tea res c m t o d a s as casas b r a s i l e i r a s , p a r a n o s o b r i g a r 
a a d q u i r i r t e c i d o s ao s c o m e r c i a n t e s d a metrópole, m a s f o ­
r a m êles também q u e c r i a r a m a n o s s a a g r i c u l t u r a e as n o s ­
sas c idades . M e s m o q u a n t o a nações c u l t a s c o m o a C h i n a 
€ a I n d o c h i n a , o s e u r o p e u s não f o r a m s o m e n t e a p r o v e i t a ­
d o r e s . Impõe-se f a z e r distinções também c o m relação a i n ­
divíduos, a classes, a g r u p o s . O r a , n u m t r a b a l h o de justiça 
tão d e l i c a d o , m e t e o n a c i o n a l i s m o simplificações b r u t a i s : 
t o d o n a t i v o passa a ser i n f e r i o r o u t o d o e s t r a n g e i r o , a ser 
c r i m i n o s o . E o h o m e m q u e q u e r ser p r u d e n t e , p o d e ser c o n ­
f u n d i d o c o m o s " e n t r e g u i s t a s " . . . E é a m e s m a co i s a 
s e m p r e , n o R i o de J a n e i r o o u e n t r e o s m a u - m a u . 

C o n t u d o , m e s m o q u e não s a i a m h o r d a s à r u a g r i t a n d o 
mata marinheiro e m a t a n d o - o s de f a t o — c o m o está e m 
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n o s s a crônica — r e s t a o o u t r o v e n e n o , a s u s p e i t a . O s h o ­
m e n s d e i x a m de a m a r - s e . E essa fórmula ingênua c e x a t a 
m o s t r a , de v e z , o q u e há de anti-cristão n o n a c i o n a l i s m o , q u e 
é u m a espécie de egoísmo c o l e t i v o . Será possível q u e a h u ­
m a n i d a d e r e a l i z e o s desígnios de D e u s , o crescer e m u l t i p l i ­
car -se , o domínio s o b r e a t e r r a e, m a i s a i n d a , o a d v e n t o d o 
R e i n o , q u a n d o as nações se f e c h a m e m s i m e s m a s c não q u e ­
r e m senão e x p l o r a r - s e e o d i a r - s e ? 

E é i s so q u e r e p r e s e n t a o g r a n d e p e r i g o d o n a c i o n a ­
l i s m o q u a n d o d e i x a de ser u m episódio histórico p a r a ser 
u m e s t a d o de espírito. 
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